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SUPERESPORTES

Uma decisão 
fora do roteiro

SUB-20 Organizado em rodadas, hexagonal tem o melhor reservado para o fim: Brasil e Uruguai jogam pela taça no domingo

O 
formato de disputa do 
Campeonato Sul-Ame-
ricano Sub-20 não prevê 
uma final propriamen-

te dita para a definição do título. 
Porém, o hexagonal vai chegar na 
última rodada com uma partida 
digna de decisão. Separados por 
apenas dois pontos na tabela de 
classificação do torneio, Brasil 
e Uruguai vão ter um enfrenta-
mento direto pela taça da com-
petição continental, no domingo.

Brasileiros e uruguaios foram, 
de forma incontestável, as me-
lhores equipes do Sul-America-
no sub-20. Desde a primeira fase, 

quando estiveram em grupos di-
ferentes, os dois países fizeram 
uma disputa pessoal pelo melhor 
aproveitamento geral. Em oito 
jogos até agora, o Uruguai tem 
uma vitória a mais: sete contra 
seis. O Brasil soma dois empates.

Com isso, gradualmente, os 
dois países foram construindo 
um favoritismo pelo título. On-
tem, os uruguaios ganharam 
vantagem importante na dispu-
ta. A Celeste venceu o Paraguai, 
por 1 x 0, enquanto a Seleção Bra-
sileira empatou com a Colômbia, 
pelo placar de 0 x 0. Com dois 
pontos a mais, o Uruguai jogará 
com a vantagem do empate pa-
ra ser campeão. 

Para inverter o cenário, a Sele-
ção Brasileira precisa vencer por 
qualquer placar. O jogo que ga-
nhou caráter de decisivo no he-
xagonal final do Sul-Americano 
está marcado para domingo, às 
22h, no Estádio El Campín, na 
cidade colombiana de Bogotá.

Como se não bastasse o apro-
veitamento igualmente irretocá-
vel ao longo do torneio, Brasil e 
Uruguai também ostentam uma 
batalha pessoal pela hegemo-
nia da categoria sub-20 no fu-
tebol da América do Sul. O time 
tupiniquim é o maior campeão 
da disputa com 11 troféus con-
quistados e tenta ampliar o do-
mínio com a 12ª taça. A Celeste 

Olímpica, por outro lado, apa-
rece com oito títulos e tenta o 
nono para diminuir a vantagem 
brasileira.

“Nós tínhamos dois objeti-
vos. Um era a classificação e 

conquistamos com dois jogos 
de antecedência. O próximo 
é o título. Vamos encarar esse 
último jogo como encaramos 
os anteriores. Vamos em busca 
do título, sim”, disse o goleiro 

Mycael. “Mentalmente estamos 
muito bem preparados. Vamos 
para o passo final, que é o Uru-
guai”, destacou o camisa 1 do 
time comandado pelo técnico 
Ramon Menezes.

DANILO QUEIROZ

Em jogo bastante brigado, a Seleção ficou no 0 x 0 com a Colômbia e terá de vencer uruguaios para ser campeão

Rafael Ribeiro/CBF

SUPERCOPA FEMININA

Corinthians vence e garante 
presença na final contra o Fla
VICTOR PARRINI

O Corinthians fez valer o 
fator casa e o favoritismo ao 
vencer o Internacional por 2 x 1, 
ontem, na Neo Química Arena, 
e carimbar a vaga na decisão da 
Supercopa do Brasil Feminina.

Instituída no ano passado 
para abrir os trabalhos da tem-
porada do futebol feminino, a 
Supercopa do Brasil brindará, 

no domingo, as duas maiores 
torcidas do país. Corinthians e 
Flamengo decidem, às 10h30, 
o primeiro troféu do cenário 
nacional em 2023.

A vitória alvinegra foi cons-
truída pelos pés da lateral-es-
querda Tamires e da volante 
Diany. As gaúchas esboçaram 
uma reação com o gol da atacan-
te Priscila, mas não foram certei-
ras para evitar a eliminação na 

Zona Leste da capital paulista.
“É muito importante ter um 

campeonato como esse no iní-
cio do ano, nossa temporada 
volta no meio de janeiro e ter 
essa competição para começar 
e já dar ritmo para o Brasileiro 
é muito bom”, avaliou a expe-
riente Tamires. 

“Não tem ninguém 100%, por 
estarmos no início da tempora-
da, mas a forma com que a equi-
pe se comportou em campo foi 
o que prevaleceu”, complemen-
tou a camisa 37 após o duelo.

O Flamengo assistiu de 
camarote à vitória do Corin-

thians em São Paulo. O rubro-
negro confirmou a presença na 
final após superar o Real Brasí-
lia, de virada, por 3 x 2. 

Um dos destaques da equi-
pe rubro-negra neste início de 
temporada, a atacante argenti-
na Sole Jaimes não escondeu a 
felicidade com classificação e a 
possibilidade de conquistar o 
título pelo time carioca.

“Estou muito feliz, o grupo 
está de parabéns. São os primei-
ros jogos do ano, então estamos 
nos adaptando e nos conhecen-
do porque tem gente nova”, res-
salto a goleadora.Diany vibra com o gol na vitória do Corinthians sobre o Internacional

Rodrigo Gazzanel/Ag. Corinthians


